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1 INTRODUÇÃO 

 
"A filosofia não é um conjunto de respostas 

prontas, mas um convite à reflexão e ao questio-
namento constante da realidade que nos cerca." 

— Jean-Paul Sartre 
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Neste memorial, apresento uma descrição dos fatos 
mais importantes da minha trajetória acadêmica desde a fase de 
estudante do magistério, da graduação e pós-graduação e 
também toda minha trajetória profissional. O referido memorial 
acadêmico tem como objetivo de apresentar a minha 
experiência acadêmica e profissional, enquanto mestranda do 
curso PROF-FILO-Mestrado profissional em Filosofia, do 
Instituto Federal do Sertão Pernambucano. Ao longo desta 
trajetória, tive a oportunidade de aprofundar meus 
conhecimentos em Filosofia, um campo de estudo que 
constantemente me proporciona novos desafios e 
aprendizados. Durante minha formação, busquei não apenas 
absorver os conceitos clássicos dessa área, mas também 
contribuir com novas perspectivas e interpretações, 
enriquecendo minha compreensão da Filosofia e suas relações 
com a realidade. 

Este memorial visa não apenas relatar minha formação 
e minhas experiências, mas também refletir sobre como o 
estudo da Filosofia, particularmente da Filosofia Política, pode 
proporcionar uma visão crítica e transformadora do mundo, ao 
mesmo tempo em que oferece ferramentas para o exercício da 
cidadania e a promoção de um diálogo mais profundo e 
reflexivo sobre as questões sociais e políticas que nos envolvem. 

 

 

2 IDENTIFICAÇÃO 
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Meu nome é Waneska Silva Marins, nasci na cidade de 
Salgueiro -PE, sou casada e mãe de 3 filhas: Vitória Lívya, 
Virgínia Laíssa, Vivya Mariana e uma neta, Maria Ísis. Desde de 
cedo, sempre demonstrei uma paixão pela educação e me 
lembro brincar de ser professora. Me sinto realizada na 
profissão escolhida, enfrentei e enfrento muitos desafios, 
especialmente no que diz respeito no constante aprendizado, ou 
seja, a busca constante pelo conhecimento, podendo assim 
adaptar minha prática pedagógica. Aprendi ao longo da minha 
trajetória profissional que o professor não conseguirá 
desenvolver em seus alunos a consciência crítica e reflexiva se 
ele mesmo não exercitar essa prática, que é essencial para o 
processo ensino-aprendizado. Como afirma Dermeval Saviani: 
“A educação, como prática social, é mediada pela história, pela 
cultura, pela ideologia e pelos interesses da sociedade. ” 
(Saviani, 2009, p. 112). Acredito que, para que o educador 
consiga desenvolver esses aspectos em seus alunos, ele também 
precisa estar em constante evolução. 

 Além disso, a leitura da obra Pedagogia da Autonomia, 
de Paulo Freire, foi fundamental para minha formação como 
educadora. Freire nos ensina que o professor deve estar em 
constante diálogo com os alunos, partindo de suas experiências, 
saberes e realidades para construir juntos o conhecimento. 
Como ele diz em seu livro: “Ensinar exige a capacidade de 
aprender com os alunos e de educar-se junto com eles” (Freire, 
1996, p. 72). Esse pensamento ecoou profundamente em minha 
prática pedagógica, pois acredito que o ensino deve ser um 
processo de troca mútua, onde tanto o aluno quanto o educador 
aprendem e crescem juntos. 
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Segundo Paulo Freire: “A educação não é uma simples 
transmissão de conhecimento, mas uma prática social que visa 
formar seres humanos capazes de transformar a realidade”. 
(Freire, 1996, p. 87). Essa reflexão tem sido fundamental em 
minha carreira, pois acredito que o verdadeiro papel do 
educador é ajudar a formar cidadãos conscientes, críticos e 
capazes de atuar ativamente na transformação da sociedade. 

Essas reflexões, tanto de Paulo Freire quanto de 
Dermeval Saviani, têm sido guias para minha jornada na 
educação, reforçando meu compromisso com a formação de 
cidadãos críticos e capazes de transformar a sociedade por meio 
do conhecimento e da ação consciente. Essa reflexão também 
ecoa as ideias de Platão, em seu Mito da Caverna, que sugere 
que a educação deve libertar os indivíduos das limitações 
impostas por uma visão distorcida da realidade. O educador, 
portanto, tem a missão de conduzir seus alunos para além das 
"sombras" da ignorância, em busca de um conhecimento mais 
profundo e verdadeiro. Além disso, a filosofia estoica de 
pensadores como Sêneca e Marco Aurélio nos ensina que a 
educação também deve fortalecer a capacidade de agir 
eticamente, mesmo diante das adversidades da vida. 

A obra de Michel Foucault, por sua vez, nos desafia a 
repensar as relações de poder que permeiam o processo 
educacional. Foucault argumenta que a educação não é apenas 
uma transmissão de conhecimento, mas também um 
mecanismo pelo qual o poder é exercido e as relações sociais são 
moldadas. Ele destaca que as instituições educacionais, como 
escolas e universidades, funcionam como espaços de 
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"disciplinamento", onde os indivíduos são formados de acordo 
com normas sociais e comportamentais. Em sua obra Vigiar e 
Punir, Foucault discute como o sistema educacional, em 
conjunto com outras instituições, contribui para a construção da 
"subjetividade" dos indivíduos, ou seja, como as pessoas 
internalizam as normas e expectativas da sociedade. Isso nos 
faz refletir sobre o papel do educador: não apenas transmitir 
conhecimento, mas também ajudar a desconstruir essas normas 
e permitir que os alunos se tornem mais conscientes das 
dinâmicas de poder em que estão inseridos. 

Essa reflexão tem sido fundamental em minha carreira, 
pois acredito que o verdadeiro papel do educador é ajudar a 
formar cidadãos conscientes, críticos e capazes de atuar 
ativamente na transformação da sociedade. 

  

3 TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

3.1 FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

Minha formação acadêmica teve início com a escolha 
pelo Magistério, onde estudei na Escola Carlos Pena Filho, em 
Salgueiro-PE, concluindo o curso em 1997. Em seguida, fiz o 
vestibular para Pedagogia e iniciei meus estudos, ampliando 
minha formação para a docência. Em 2001, conclui a graduação 
em Pedagogia pela Faculdade de Ciências Humanas do Sertão 
Central (FACHUSC), em Salgueiro-PE. Mais tarde, em 2024, 
concluí a graduação em Licenciatura em Geografia pelo Centro 
Universitário Internacional (UNINTER), na modalidade EAD. 
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O título do meu trabalho de conclusão de curso foi "Explorando 
a dinâmica biogeoquímica: um Plano de Aula Interdisciplinar 
para o Açude Velho em Salgueiro-PE", sob orientação do 
professor Otacílio Lopes de Souza da Paz. Além disso, realizei 
uma pós-graduação em Psicopedagogia pela Universidade de 
Pernambuco, na Faculdade de Formação de Professores de 
Petrolina, entre 2006 e 2007. O título do meu trabalho foi "A 
Etiqueta/ Evasão escolar nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental", orientado pela professora Fernanda Griz de 
Góes Cavalcanti. Atualmente, sou mestranda no curso PROF-
FILO - Mestrado Profissional em Filosofia, oferecido pelo 
Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IFSERTÃO-PE). A 
pesquisa que estou desenvolvendo tem como título: 
"Ludicidade no Ensino da Filosofia: Despertando o Interesse e 
a Participação dos Alunos do Ensino Médio", com orientação do 
professor Dr. Francisco Sebastião Almeida Filho. O período do 
mestrado vai de 2025 a 2027.Este tem sido um ano de grandes 
desafios e realizações, pois estou conciliando uma carga horária 
intensa no Ensino Médio com as exigências do mestrado. No 
entanto, o propósito de continuar meus estudos e alcançar o 
título de Mestre em Filosofia é uma motivação constante. Após 
concluir o mestrado, minha intenção é continuar meus estudos 
na área, com o objetivo de cursar uma graduação em Filosofia. 
Minha pesquisa busca oferecer subsídios teóricos e 
metodológicos para a prática pedagógica no ensino de Filosofia, 
especialmente no Ensino Médio. O foco está em proporcionar 
ferramentas e estratégias que utilizem a ludicidade como uma 
abordagem adaptada à realidade dos alunos, contribuindo 
assim para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
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inovadoras e o despertar do interesse e da participação dos 
estudantes. 

 

3.2 PROFISSIONAL 

• Ainda durante o curso do Magistério, fui convidada a 
realizar um estágio remunerado na Educação Infantil na rede 
particular, no período 1997-1998.Nesse mesmo período, 
lecionei como professora substituta em uma  escola estadual no 
período de seis meses  aos 18 anos,  conciliando  os estudos com 
a prática pedagógica. 

• De 2002 a 2009, atuei como Educadora Social no 
Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) no 
município de Salgueiro-PE, uma experiência enriquecedora que 
me permitiu trabalhar com crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social, promovendo sua inclusão e 
desenvolvimento.   

• Em 2008, fui aprovada no concurso público para o cargo 
de professora do Estado de Pernambuco, tornando-me  
servidora pública. Passei a lecionar as disciplinas de didática 
das Ciências Naturais, História e Artes na cidade de 
Parmamirim-PE. Em 2009, pedi remoção para a Escola Estadual 
Professor Manuel Leite, em Salgueiro-PE, onde lecionei 
Geografia do 6°ano do Ensino Fundamental ao Ensino Médio 
até setembro de 2017.  

• Ainda em 2017, fui convidada a atuar como 
coordenadora pedagógica na Escola Estadual José Vitorino de 
Barros. Aceitei o desafio, acreditando que tinha o perfil para a 
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função e, além disso, enxergava a coordenação como uma 
oportunidade de ampliar minha visão sobre o processo 
educativo de forma mais global e estratégica. No entanto, logo 
percebi que meus princípios e valores não estavam alinhados 
com os da diretora, especialmente em relação aos meus projetos 
pedagógicos. Essa experiência me proporcionou uma visão 
mais ampla das dinâmicas administrativas e de gestão escolar, 
mas também me fez perceber que não poderia continuar em um 
cargo onde meus princípios não correspondiam aos da 
liderança. Por essa razão, decidi desistir da coordenação e 
retomar a sala de aula.  

• Em 2019, participei de uma seleção para a Escola de 
Referência em Ensino Médio de Salgueiro (EREMSAL), onde 
leciono até o presente momento na disciplina de Filosofia. Ao 
longo desses anos, tive a oportunidade de trabalhar com todas 
as séries do Ensino Médio: 1º, 2º e 3º anos. Além disso, também 
sou responsável pela Eletiva "Papo Filosófico", um espaço 
destinado a promover debates, reflexões e o desenvolvimento 
do pensamento crítico. Na Eletiva, buscamos aprofundar temas 
contemporâneos como os direitos humanos, com ênfase nas 
questões de liberdade, democracia e cidadania. A proposta é 
fomentar discussões filosóficas que ajudem os alunos a 
compreender melhor o contexto social e político em que estão 
inseridos. O objetivo é ampliar o entendimento deles sobre 
esses conceitos essenciais, relacionando-os com a realidade 
atual. Além disso, trabalho com as áreas do conhecimento 2 
(Filosofia) e com temas relacionados à Cultura Digital e Cultura 
Popular, proporcionando aos alunos um espaço de 
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aprendizagem interdisciplinar que conecta a filosofia à 
realidade digital e cultural em que vivemos. 

 

4 PRÁTICAS EXITOSAS 

Participação da V feira de Ciência Jovem Sertão Central- 2024 
com a participação dos estudantes do ensino médio da escola 
EREMSAL Registro no Diário de Bordo: Durante todo o 
processo, os alunos registraram suas reflexões e progressos no 
Diário de Bordo, que foi utilizado como uma ferramenta de 
avaliação. Esse registro foi fundamental para monitorar o 
desenvolvimento do projeto e garantir o acompanhamento 
contínuo das atividades. 

 

4.1 ATIVIDADES PROPOSTAS 

1- Registro no Diário de Bordo para avaliação da 
professora orientadora; 

2- Pesquisa Científica: Investigar experiências políticas e 
de exercício da cidadania, aplicando conceitos políticos básicos 
(Estado, poder, formas, sistemas e regimes políticos. 
(Concepções filosóficas de diversos filósofos); 

3- Exposição dialógica com registro no Diário de Bordo: 
Política na história principal reflexões filosóficas; 

4- Produção de textos, infográfico, fotos e imagens atuais e 
antigas, etc. Segue alguns registros: 
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(Marins, 2024) 
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(Marins, 2024) 
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                                                                     (Marins, 2024) 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 
FUTURAS 

         De acordo com os aspectos destacados nas linhas acima 
sobre os momentos mais significativos da minha trajetória 
acadêmica e profissional, posso afirmar que sempre demonstrei 
interesse e comprometimento com a educação, desde a 
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Educação Infantil até o Ensino Fundamental e Médio. Este 
memorial, apesar de ser uma tarefa complexa, me proporcionou 
a oportunidade de refletir sobre os momentos mais marcantes 
da minha vida profissional, além das práticas pedagógicas 
desenvolvidas junto aos meus alunos, que resultaram em 
excelentes resultados. Através da constante busca pelo 
conhecimento e do esforço permanente, tenho me dedicado a 
aprimorar minha prática educativa e a contribuir para o 
desenvolvimento de meus alunos, promovendo uma educação 
de qualidade e reflexiva. Desejo seguir ativa na minha jornada 
acadêmica e profissional, mantendo a mesma dedicação e 
paixão pelo ensino, com o objetivo de continuar aprendendo e, 
assim, proporcionando sempre o melhor para os estudantes que 
me confiam seu processo de formação. 

  A reflexão sobre a educação, como afirmava Schiller, 
exige uma constante tensão entre a razão e a emoção, entre o 
intelecto e a sensibilidade. Ele acreditava que a educação 
verdadeira deveria ir além da simples transmissão de 
conhecimento, buscando o desenvolvimento integral do ser 
humano. Como Schiller afirmou: "A educação deve formar o 
homem livre, aquele que é capaz de harmonizar as suas forças 
internas e se engajar no mundo de maneira reflexiva." (Schiller, 
1998, p. 45). É essa perspectiva que me guia na busca pela 
formação de alunos não apenas informados, mas capazes de 
questionar e transformar o mundo ao seu redor. 

Além disso, a concepção de jogo e da ludicidade, como 
abordada por Roger Caillois, também se reflete profundamente 
em minha prática pedagógica. Caillois, em sua obra Les Jeux et 
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les Hommes, sustenta que "o jogo não só permite a expressão do 
ser humano, mas também nos ensina, de maneira lúdica, a 
enfrentar desafios e a desenvolver a criatividade." (Caillois, 
2001, p. 62). Ele afirma que o jogo é uma forma de aprendizado 
através da experimentação de novos mundos e possibilidades. 
Incorporando essa visão, procuro oferecer aos meus alunos 
experiências que vão além da sala de aula tradicional, 
incentivando-os a aprender de forma dinâmica, criativa e 
prazerosa, o que considero essencial para o desenvolvimento de 
suas habilidades cognitivas e sociais. 

Portanto, com base nesses pensamentos de Schiller e 
Caillois, minha jornada educacional segue comprometida com 
a busca constante pela melhoria e pelo aprofundamento das 
práticas pedagógicas. Ao refletir sobre essas perspectivas 
teóricas, sinto-me motivada a inovar e a proporcionar aos meus 
alunos uma educação que não apenas os prepare para os 
desafios do futuro, mas que também os torne sujeitos críticos e 
reflexivos, capazes de transformar a realidade ao seu redor.  
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